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S. PAUIvO D I L I G I T E  H O M I N E S  E T  I X T E R F I C I T E  E R R O R E S  ( S t o .  A g o s t i n h o ) BRASIL

Dize-ine o que lès... dir-
le-e i  as manhas que tens

E s t a v a  a i n d a  pouco d ivu lga da  
e e ra a té  de sc o n h e c id a  a i m ­
p rensa  periódica ,  n ã o  se previa  
s e q u e r  o papel i m p o r t a n t e  qu e  
ella d e s e m p e n h a r i a  n a s  soc ie­
d a d e s  m o d e r n a s  com o a r m a  de 
c o m b a t e  e já  en-ão,  tinhQ, com 
cer tesa ,  c o n q u i s t a d o  os  fóros 
de c ida de  e e s ta v a  re g is ta d a  no 
l ivro do sabedoria d a s  nações, o 
conh ec ido  pro vérb io  ; «dize-me 
c om  q u e m  an da s ,  e d i r - te - e i  as  
m a n h a s  qu e  tens.»

Effec t ivamente ,  o meio,  a 
a t h m o s p h e r a  em q u e  h a b i t u a l  
m e n t e  se vive, exerce  influencia 
pode ro sa  e, m u i t â s  vezes,  deci 
s iva  so b re  o ca rac t e r  e h á b i t o s  
d e  c ada  u m ,  m esm o d ’aque l les  
q u e  se j u lg a m  v a cc in ado s  c o n t r a  
as  in f luenc ias  ex te rnas.

P o r  iribis fortes e a b r o q u e l a -  
d o s  a u e  e s le jâ m o s ,a lg u m a  coisa,  
po u c o  ou  mui t o ,  l e vám os  com- 
nosco ,  a o  sa i r  d a  nossa  an te r i o r  
esphe ra  de acção.  I n f lu e n c i á m o s  
no  modo de ser  a lhe io,  m as  
fomol-o t a m b e m ,  ás vezes  me sm o 
sem d a r m o s  poz isso.

I s t o  verifica se n ã o  só em nós  
r rns  a té  n a s  p ró p r i a s  p l an t a s  
q u e  ne cess i ta m de cl ima,  t e r ­
ren o  e c u id ado s  a d e q u a d o s  á  
su a  n a t u r e z a  para  se desenvol  
verem e f ruc t if icarem.  E ’ neces ­
sár io  r esgu arda l - as  do frio in te n  
so e do calor  demas iado .

E ’-n o s  quas i  imposs íve l  r e s ­
pi rar ,  por  m u i to  t e m po ,  um ar 
mephit ico  sem que  s i n t a m o s  a 
nossa saude  a b a l a d a  e o s a n g u e  
en v e n e n a d o .

O mesmo effeito p r o d u z i r ã o  
n o s  nossos  c o s u t u m e s  as  má s  
c o m p a n h i a s ,  q u e  nos  t o r n a m  
de le te r io  o a m b i e n t e  moral .

U m a  pêra ou  uma maçã ,  em 
m á u  es tado ,  vae c o n t a m i n a r  e 
a p ro d e c e r  m u i t a s  o u t r a s  sãs.  
E^ tas ,  a i n d a  q u e  n u m e r o s a s ,  
nã o  cons egui r ão  n u n c a  to rnar  
uquella bôa.

E ’ que p a i a  cima,  p«.ra o bem 
é necessár io  vida,  act ividade,  
esforço.  Pa ra  o mal ,  para baixo,  
bas t a  de ixar -se  cair ,  di spensa-se 
o esforço,  ac tos  q u e  d e m a n d e m  
energia.

Ura  o j o r n a l  reflecte em si 
os vicios e as  v i r t u d e s  da  s o .

ciedade .  P o d e m o s ,  por tan to ,  na 
g r a n d e  maior ia  dos ca so s  j u l g a r  
as  pess oas  pelos  j o r n a e s  qu e  
lêem. Nos  t r e n s  e nos bondes,  
on de  fo r t u i t a m e n t e  se encon t ra m 
pess oa s  de  to d o s  os sexos ,  
< lasses,  p rocedênc ias ,  peso e 
feitio, é o n d e  o e s tu d o  d ’es t a  
q u e s t ã o  se t o r n a  muis  facil. Nós  
m esmo ,  q u e  i sto es c r evem os ,  
n a s  nossas  v i agens ,  e m q u a n t o  
os t r e n s  se en t rega ra  á s u a  faina 
de  en g u l i r  d is tanc ias,  nos temos  
nós e n t r e g a d o  a  s i m i l h a u t e s  
cogi tações.

Na  estação,  j o r n a e s  de ideias 
as mais  an ta g ô n ic a s .  O vendedor  
é, por  força,  u m  h o m e m  cujo 
ca r ac te r  e v .da  moral,  se a tem, 
es t á  l a t en te  d e b a ix o  da  cinza 
da matéria.  Anda ,  p o rque  vê os 
o u t r o s  a  c a m in h a r .

Aquel le ,  a n a f a d o  e a r e s  de 
i m p o r la n c ia ,  co m p ra  e lê um 
j o r n a l  on de  d i a r i a m e n t e  sc* a taca  
j u d o  q u a n t o  é santo,  g r ande ,  
no b re  e e levado  e a t é  as  c re n ças  
q u e  elle diz s e r em  as  suas .  E '  
pelo me nos ,  um in c o n sc ie n te  e 
m o r a l m e n t e  in fe rior  «a qu e m  
lhe vendeu  o jo rn a l , o  qu a l  pode,  
em cer tos  casos,  t e r  a a t t e n u a n  
te d i  necess ida de .

E .. não  é necessá r io  c o n t i ­
nua r .

O i sycologo,  o q u e  s a b e  da 
póda, o q u e  es t á  a c o s t u m a d o  a 
t ir a r  a esq u a d ria  á s  pe ss oas  e 
a o s  a c o n t e c i m e n t o s ,  logo vê pelo 
a n d a r  do ca r r o  q u e m  vae na 
ca r ruagem ,  ava lia com in te i ra  
cer tesa,  pelo jo rn a l  q u e  vê lèr 
q u a l  a m en ta l i d ad e  e va lor  m ora l  
do respec t ivo  lei tor .

Só  u m  fac to para te rminar .  
H a  dias, de viagem pa ra  S. Pau  
1 >, u m  r o t u n d i s s i m o  ca va l he i ro  
lia, rel ia,  vo l teava  o " A s i n o “ 
em l o d o s o s  se n t i dos .  Lia-se lhe 
n a  f ron te a  sa t i s faeçáo  causa* 
d a  por tal  m an ja r .  Nã > ha 
d u v id a ,  pensámos .nós ,  cada  qual  
com seu egual .

N ou t r a  p a r te ,u m a  s e n h o r a  lia 
e pa ssava  o “ Albo r“ aos  f i lhi-  
nhos .  Q u e r  q ue  d l e s  se jam bons,  
c ren te s ,  h o n e s t o s  e felizes, pen 
sá raos  ta m be m .

P .  S i l v a

BEM  VINDO
Desd e  sex ta - fe i ra  q u e  e s t á  e n t r e  nós,  h o s p e d a d o  no Collegio 

de  S. Luiz ,  on de  veiu t o m a r  pa r te  na festa q u e  ali se vem rea l i ­
sa ndo,  o vene rando  e Re vmo .  S n r .  Arcebispo  d ’esta A rchi - d io-  
cese,  D. D ua r te  Lewpoldo da Silva. A reth cção  da  “ Fe d e ra ç ã o "  
a g r a d e c e  a s u b i d a  ho n ra  d a  sua presença  e a p r e s e n t a  a S. Exa. 
R e v m a .  as  s u a s  r e s p e i t o s a s  sa u d a ç õ e s .

A R E D A C Ç Ã O

notas ligeiras
C i n e m a s

De u m a  ca r ta  de  P a r i s  pa ra  
u m  j o r n a l :

“ E ’ qu a s i  meia  noite.  C o m e  
ça a s a h i d a  dos  t h e a t r o s .  O u ­
vem- se  a i n d a  a s  i r r i t a n t e s  
c a m p a i n h a s  dos «c inemas» ,  
o n d e  q u o t i d i a n a m e n t e  a i m a ­
g in ação  po pu la r  é pos ta  era 
con tac to  com ba n d id o s  da 
peior  especie,  s e m p r e  a p r e s e n ­
t a d o s  de fo rm a a d e s p e r t a r  
s y m p a th i a s .“

E '  a ta l  coisa ! A s o c ie d a d e  
pa rece  q u e  tem em bocadura  e s ­
pecial  pa ra  a  asne i r a .

A n t i g a m e n t e  t e mi a -se  a fome, 
a p e s t e  e a  g u e r r a .  A g o r a  deve 
t e m e r  se t a m b e m  o c in e m a  quan  
d o  dá,  com o a g r a n d e  maioria  
de  vezes acon tece ,  em m ã o s  
a e m  c o n s c i ê nc ia ,  q u e  p r o c u r a m

dinhe i ro ,  por fa s  ou por  nefas. 

P a r a b é n s
D a m o l  os e m ui to  s in cer os  á 

«Cruz» de  C u ia b á ,  o rgão  da 
“ Liga  Social  C a th o l i c a  Braz i le i -  
r a ‘- de  M a t to -G ro ss o ,  pelo seu 
terceiro anniver sa r io .  D*accordo,  
collega : “ só a im p re n s a  pode  
r e p a r a r  os ma le s  da  i m p r e n s a " .  
Vamos  pois a isto.

O ra .. .
Co isas  qu e  le m os  n u m  j o r n a l :

“ Pelas  inv es t ig ações  d’um 
m ed ico  inglez s a b e - s e  a causa  
p o r q u e  as  m u lh e r e s  são  mai s  
b o n i t a s  do  q u e  os h o m e n s . . . "

P ro t e s t am o s ,  e o q u e  vale ao 
medico é não  o c o n h e c e r m o s .

C a d a  sexo  t t m  a s u a  bel leza 
p ró pr ia  e, port  m fn .s i :  qu i zerem,  
e pa ra  as  s e n h  u as  n ã c  t ica rem 
de mal  com nosco,  c o n c e d a m o s  
q u e  o h o m e m  e a m u l h e r  são  
e g u a lm ent e  boni tos .  De ma is  a

mais  es tá  p rov ado  q u e  nã o  h a  
n i n g u e m  b o n i t o  ne m  feio visto 
q u e  a be lleza  procede  p r o p r i a ­
m e n t e  da  a h r a ,  que ,  q u a n d o  é 
b e m  f o r m a d a  t r a n s f o r m a  as  
p b y s i o n o m i a s  a ppáre i i  t e m e n t e  
d e te s t áve is .  O seu  a seu dono .

N e m  t u d o  é  m a u

Não  p o d e m o s  re s i s t i r  ao  d e ­
sejo de t r a n s c r e v e r  aqui  o final 
d ’uraa  co r r e sp o n d ên c ia  f r ancesa  
p a r a  um j o r n a l  p o r t u g u e z  :

“ Ha o u t r a s  c re n ç a s  q u e  são  
um  p e n h o r  de  salvão.  Assim 
a s  d u a s  s y m p a t h i c a s  raparigas,  
a q u e m  h a  d ias se refer ia  
Veuil lot  n ’u m  bello a r t igo.  
U m a  d’e llas  o b r i g a d a  a co p iar  
u m a s  ph rases  b la s p b e m a s ,  
s u b s t i t u i u - a s  peJo seu  Credo. 
A o u t r a  ci n d e m n a d a  a esere-  
ver cem vezes  — obedece re i  á 
m i n h a  m e s t r a  — por  se ter  
r e c u s a d o  a rec i ta r  u m a  lie* 
ção  c o n t r a r ia  á s  sua s  c re i r  
ças,  cem vezes escreveu  
— obedece re i  a Deus ,  meu 
m e s t r e . — E só e s t e s  gr i to s  de 
consc i ênc i as ,  esln-s so l em n es  
a f f i rmações  de fé, po de rã o  
fa ze r  ca l a r  os s u r d o s  r u m o r e s  
i f e s s a  c o n v u ls ã o  q u e  se ap -  
prox ima ,  im placave l  t r e m e n ­
da.. ."

E ’ d ’e s t es  e x e m p lo s  q u e  a 
n o s s a  soc ie dad e  tão a c o m m o -  
da t ic ia e d e s s o r a d a ,  necessi ta .

S e m p r e  a s s im  fui

P a l a v r a s  de  T a i n e :

« S e m p r e  e em teda  a par le ,  
ha desoi to sécu los ,  de sd e  
q u e  o es oi ri to chr i s tão ,  e n ­
f raquece ,  d e g r a d a m - s e  os c o s­
t u m e s  públicos  c pa r t ic u la re s .  
N a  I tal ia ,  d u r a n t e  a R e n a s ­
cença  ; na  I n g l a t e r r a ,  sob  a 
Re s ta u ra ção  ; na  F r a n ç a ,  d u ­
r a n t e  a C o n v e n ç ã o  e o Di rê -  
c lor io,  viu-se o hom em  tornar -  
se pagão  c o m o . n o s  pr im ei ro s  
sécu los .  Ao m e s m o  te m p o  
torna- se ,  c o m o  no te m po  de 
A u g u s to  e T ib e r i o ,  v o l u p tu o s a  
e c ruel .  A b u s a v a  d o s  ou t ro s  
e de  si mesm o.  D o m in a v a  o 
o egoísmo b r u t a l  e ca lcu l i s ta .  
A so c ie d ad e  t r a n s f o r m a - s e  
i f u m a  e n c r u z i lh a d a  e i f u i u  
pros t ibulu.»

No e n t a n t o  h a  q u e m  gos te .  
D u p l a m e n t e  infel izes,  cá  e là, 
a g o r a  e depois d a  mor te .

F u i  m i n a d o  p e la  m o r l c

T r a n s c r e v e m o s  da «Croix» de 
24  de maio :

“ An ge lo  R o t o n d o ,  de T r i n ­
d a d e  (C o lo rado )  q u e  á f fectava 
um a  im piedade  a b s o l u t a , t i n h a  
e m p r e h e n d i d o  com o u t r o s  
m i n e i r o s  se u s  c o m p a n h e i r o s ,  
m o le s ta r  a l g u n s  ope rá r io s  ca- 
thoi icós ,  q u e  m a n i f e s ta v a m  
dese jos  de c u m p r i r  o s  seus 
de ve re s  rel igiosos.  Depois  de 
te rem c o n t r a r i a d o  e s t e s  por 
t o d o s  os  m o d o s ,  reso lv eram 
p a rod ia r  os ac tos  de Cl ir i slô 
d u r a n t e  a S e m a n a  S a n ta .  
R o t o n d o  e n c a r r eg o u - se d e  dês* 
e n p e m h a r  o pape l  do S a l v a ­
dor ,  q u e  se u s  c o m p a n h e i r o s  
a r r a s t a v a m  com mani festações  
gro tescas  de pesar .  Mais ta rd e  
q u i z e r a m  co n t i n u a r  a  co m edi a  
e R o t o n d o  p ass eav a  pe las  
r u a s  d a  c idade  d iz en d o -s e  
C h r i s to  resusc i tad o .  Foi  d u ­
r a n t e  es ta u l t i m a  p a r o d ia  que 
elle foi a ta cado .  A pr inc ipio 
os  seus  c o m p a n h e i r o s  pe nsa  
r a m ,  q u e  e r a  de propos i to  e 
a j o e lh a r a m  em  vol ta  d e l ‘e com 
ge s to s  com ieo s  de  p iedade ,  
m a s  f icaram inq uie tos  q u a n d o  
v i ram,  q u e  nã o  se movia.  
Q u a n d o  qu izera in  ievanta l -o  
v i r a m , q u e  es tava  inconsc ien te.  
A l g u m a s  h o r a s  depois ,  Ro to n  
do  m o r r ia  sein ter  r e t o m a d o  
coMSci tucia  de si. O fac to p r o ­

duz iu  uma g r a n d e  sen sa ção  em
to d a  a região ."

E s t a  p o e i r a  h u m a n a  a br incar  
com a m is er icard ia  de D eu s  !...

A g r a d e c i m e n t o s

A g r a d e c e m o s  á  «Actua lidade» 
d é  P o r t o  Alegre  as a m a v e i s  
pa lavra ,  q u e  nos  d i r ige  a pro 
posi»o d o  8.° a n n i v e r s a r i o  do  
n o s s o  s e m a n a r i o .

P u r a  r i r
A m ã e  do Zéca tendo  r e p a ra d o  

que  esle sc c o n s e r v a r a  soc ega do  
e m q u a n t o  el la o r e p r e h e n d ia  
pe las  s u a s  t raquin ioes ,  pensou  
q u e  os a r g u m e n t o »  e a m e a ç a s  
lhe  t i ve ss em  feito t o m a r  a lgu ma  
boa  reso lução .

P o r e m  ao  a c a b a r  diz, o Zéca : 
«Mamãe,  e n t r a r a m  q u a r e n t a  e 
no ve  formigas  p a r a  aque lle  bu  
raco.»

O P I N I Ã O  D O  F U N D A D O R
DO P H C T E S M H S M O

s o b r o  o  P a p a  o  a  E g r e j a  R o ­
m a n a  d o  s e u  t e in p a

E ’ i n d u b i t a v e l  q u e  L u t h e  
ro e s ta v a  conv enc id o  de  que  
a E g r e ja  R o m a n a  do seu t e m ­
po, com o «seu dogma pred i -  
lecto,  que  S. P e d r o  foi o p r i ­
mei ro P a p a  e a rocha  s o b re  a 
qua l ,  no  d izer  do  S e n h o r  J e s u s ,  
hav i a  El le de  f u n d a r  su a  E g r e ­
ja»,  e ra a  v e r d a d e i r i  E g r e ja  de 
J e s u s  Ch r i s to ,  de  q u e  fala a 
Bibl ia.

C o n s e g u i n t e m e n l e  e s l a v a  c o n ­
venc ido  de  q u e  ella só  recebera  
de  J e s u s  C hr i s t o ,  verdad e i ro  
Deus,  a missão pe rp e tu a  de pre 
g a r : ide, e n s in a i a  todas as 
gentes,., e esta i certos de que eu 
estou comvosco alé á  co n su m m a -  
ção do século. (1)

0  que  L u t h e r o  de ixou  escr i-  
p to  no  I o tom o d a s  s u a s  obras,  
é uma  pro va  c o n v in c e n te  desta 
a f i r m a ç ã o .

Diz elle q n e  «não pre tendia  
su s t e n ta r  na d a  q u e  não  fosse 
c o n f o r m e  com a E s c r ip tu r a ,  ou 
com os S a n t o s  Pad re s ,  e ap p ro  
vado  pela S a n t a  Sé.» (%) 

E s c re v e n d o  ao Bispo  J e r o n y -  
mo de B r a n  1cburgo» diz que  
« n ã o  q u e r i a  dec id i r  s o b r e  cou- 
sa a l g u m a ,  e q u e  submwlt ia  t o ­
da  a su a  d o u t r i n a  ao j u i z o  da 
Egre ja.  (3;

Escrevendo ao p rop r io  papa  
L eão  em 15 í8 , d-z q u e  «se l a n ­
ç ava  a seu»  pés, e q u e  podia  
su a  S a n t i d a d e  a b s o lv e l - o  ou 
c o n d e m n a l - o ,  conserva i  »lhe a 
v ida  ou l i r a r - l h ’a, e q u e  o u v i - 
ria a su a  decisão  com o um  0- 
racu lo  q u e  sa e  da bocca  de  J e ­
s u s  Chri s to .*  (4)

F a l a n d o  da E g r e ja  R o m a n a ,  
diz q u e  «não h a v ia  n a d a  na 
te r ra  a c im a  do  P a p a  e da E -  
gre ja ,  no  tocante  ao  po de r  es- 
pi t i tual .» ( 5)

Nem só se n t i a  a ss im  a n t e s  
de  s e r  c o n d e m n a d o  pelo Pa pa  
e pela Egreja ,  m a s  t a m b e m  de. 
pois escrev ia  :

«Nós a d m i t t i m o s  q u e  o P a -  
« p a d o  possue  0 maior  n u m e r o  
« d a s  bê n ç ã o s  da  C h r i s ta n d a d e ,  
« an tes ,  q u e  as p o s s u e  todas.

« Nós a d m i t t i m o s  q u e  o P a  
« pa do  possue  a verdade i ra  Bi- 
« blia,  0 v e rda de i r o  B a p t i s m o ,  
« o verdad e i ro  Su n  to Sa c ra -  
« m e n to  da Eu ch a r i s l i a ,  as  ver-  
« d a d e i r a s  c h a v e s  para pe rd oa r  
« os peccados,  a  v e i d a d e i r a  pre 
« gaçáo  do E va nge lh o ,  0 ver - 
« dade i ro  ca te c i s m o d a  fé, a 
« sa be r ,  os Dez m a n d a m e n t o s  
« da  Lei de  Deus,  o Credo ,  0 
« P a d r e  nosso etc.

« E u  digo q u e  su je i to s  ao I V  
« pa devem a c h a r - s e  os verda*
« de iros C hr i s tã os ,  0 verdade i -  
1 ro r e b a n h o  dos  esco lh id os ,  e 
« g r a n d e  n u m e r o  de p iedosos  
« e g r a n d e s  S a n to s .

« Logo si so b  a  d e pe nde nc ia  
« do P a p a d o  d e v e  a c h a r  s e  a

« ve rd a d e i r a  'C hr i s ta ndade ,  se -  
« gue  se n eces sa* i am en te  q u e  a 
« C h r i s t a n d a d e  s u je i ta  ao Pa- 
« p a d o  é o v e rd a d e i r o  corpo 
« c o m p o s to  d o s  v e rda de i r os  
« m e m b r o s  de  J e s u s  Chr i s to ;  e 
« hi é o v e rdade i ro  corpo de 
« Jesus)Chr i s to ,  p o s s u e  t a m b e m  
« o esp i r i to  de J e s u s  C hr i s to ,  
« o E v a n g e lh o  de J e s u s  Chr is -  
« a fé de J e s u s  C hr i s t o ,  0 B a p - 
« t i sm o üe  J e s u s  Chr i s to ,  os  
« S a c r a m e n t o s  de  J e su s  C h r i s - 
« to, a s  c h a v e s  de  J e s u s  Chr is-  
« to, a p r egação  do Ev ang e lh o  
« de J e s u s  C h r i s to ,  a o r a ç ã o  de 
« J e s u s  C h r i s to .  a Bibi ia d e i - 
« xa d a  por  J e s u s  C hr i s t o ,  e 
« tu d o  o q u e  p e r te nce  á  G h i i s - 
« ta nd ade .»  (6 )

« E ’ v e rd ad e  que  os P ap istas  
« possuem  a  p a la v ra  de Deus, e 
« o Apostólico Sacerdocio, e que 
« nós recebemos d^ellesjxs S a n ta s  
« E scrip tu ra s, 0  B ap tism o , e a  
« pregação. Que pod iam os nós 
« saber de todas estas co m a s, s i  
« a s  não tivessem os recebido dos 
« P a p is ta s  ? Segue'se d ’a q u i que 
« a  fé , a  E greja Christã, e 0  E s ‘ 
« p irito  San to , devém  achar se 
« com  elles.» (7)

A ’ vi sta  d ’isto,  q u e m  pode rá  
pôr  em d u v i d a  a  conv icç ão  de 
L u t h e r o ,  de q u e  a E g r e j a  R o ­
m a n a  do seu te m p o  era  a  ver. 
d a d e i r a  E gr e j a  de  J e s u s  C h r i s ­
to  ?

Si, pois,  es ta  E gr e ja  R o m a ­
na,  com q u e m ,  p o :  conLssão  
do  propr io  L u t h e r o ,  se acha  o 
E sp i r i to  S a n t o ,  q u e  nã o  se  p o ­
de cguiiar,  n e m  ser  e n g a n a d o ,  
ri-e m m en t i r ,  c o n d e m n o u  ao 
m e s m o  L u t h e r o  e ao seu p r o - 
te s t a n t i s m o ,  com o e’ q u e  os p r o - 
t e s t a m e s  se não  a c a b a m  de 
c o n v e n c e r  q u e  e s t ã o  evide tv 
t is s i  ma  m e n t e  fóra do câmin ho ,  
da salvação ?

G r a n d e  cegue i r a  !
X

(1 )  Ma th. X X V I I I ;  I 9 ,  20.
( 2 )  T o m . I ediç. G en .  fo). 12.
(3 )  lb id .  foi. 54-
(4) lb id .  foi. 58.
(5 )  lb id .  foi. 144.
( 6 )  L u th e r .  Vol. 4.0  pag .  320—  

I e n a - E d l ç ã o  de  D o na to R ic h z en h a iu
A. D. 1 5 6 0 — E sc r ip to  p o r  L u t h e ­
ro  no an n o  de  1528, p o r  conse- 
ouencia onze annos  depo is  d a R e -  
forma !

(7 )  L u th e r .  Vol. 8 pag .  169 — 
Iena. E d ição  de D onato  R ic h z e -  
nhain  e de  T h o m a z  R éb a r t .  A . D. 
1 5 6 2 —T ira d o  de um se rm ão  de  
L u th e ro  so b re  o cap. 16 de São  
João ,  p r é g a J o  no anno  d e  1538, 
isto é 21 annos  depois  de com eça­
da a Reforma !

Rcnifc-le á evidencia...
(T m p o r ta n c ia  d ’u m  jorn a l)

M o rreu  o fazendeiro.
E  m orreu  era plena ju v e n tu d e ,  

em plena força, em pleno successo. 
Fo i o  seu ju m en to ,q ue  lhe deu  um 
couce no ven tre .

V ão hoje e n te r ra r  o desg raçad o .  
i  O  v igá r io  vai á  f rente  ; m as  e m -  

qu an lo  vae can ta nd o  oe  psalmos 
tem a im pressão  d e  que  vae a t ra z  
d ’elle todo  o povo  d a  te r ra .

*
Effectivam ente , ch eg ad o  á eg re ja ,  

o v igá r io  volta-se e elle m esm o fica 
e span tado  : nunca viu ali tan to s  
p aroch ianos  !

E m  volta dos  veus de  c ré p e  das 
m ulheres ,  m ais  d e  du zen to s  h o m en s  
fazem circu lo  em  volta d o  ca ixão ,  
levado p o r  seis fazendeiros ; e ,  ao  
som  dos  passos pesado s  p o r  causa 
do  peso  do  ca ixão d e  carvalho ,  é 
um povo in te iro ,que  p ene tra  na igreja 
q ue  ag o ra  parece  pequena  p a ra  tan ta  
g en te .

E m q u a n to  fez a en co m m en dação ,  
o  p a d re  foi assa ltado  de  d is trações .

Dizia lá  d e  si para  si : “ sem pre  
q ue ro  vêr,  quem  é esta g e n te "  e 
seus  o lhos av idos  d e  sab e r ,  a p a r t a ­
v a m - s e  'a s t in c t iv a raen te  d o  r i tua l c
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a lo n g a ram -se  pela eg re ja  abaixo.
*

. . . A q u i ,  tod a  a cam ara ,  mesmo 
A v ia r ,  o an t ig o  co nd em n ad o  á m orte  
pela C om m una . . . Acolâ o Í2Zt ndeiro  
d e  G landèe , de quem  toda  a g en te  
falia e q ue  pouca ge n te  tem visto. 
A lém , aq u t l la  ca ra  verm elha  com 
um g ra n d e s  b ig o d es  gaulezes,  é o 
em p reza r io  da  m açonaria .  . .  Mais 
longe, o ja rd ine i ro  D ubilland, com 
um g es to  m arcia l ,  c ru sa  os braços 
d i a n t e  do  peito .  A um canto , ao 
lado  da cadeira  parochia!,  o  officianlt 
vê  o  p a g a d o r  da  fazenda, e, a traz  
d ’elle, todos  lorp .tm ente  assen tados ,  
o ca rp in te i ro  de  sobrecasaca  e s tu s  
se te  operár ios .

A caba  a encom m endação  o viga 
r io  conta os hom ens, que são exacta- 
m en te  d uzen to s  e t r in ta  e sete ! . . .

O ra ,  con tand o  tam bem  o sa c r is ­
tão , não es ta rá  um a duzia  dom ing o  
na igreja !

O s  ou tro s .  . . onde  vão ? . .  .
*

O n d e  vão. . . ?
T e rm in a d a  a cerimonia  da  egre ja ,  

o cortejo  sobe para  o cem iter io ,  que  
dom ina  toda  a planice.

P a ra  o nde  vão ? . . .
O  v igar ic  olha a planice immensa 

onde  os tr igaes  baixos e bas tos  se 
d o b ra m  como as ond.\s pelo vento .. .

. . .  A  planice l a v r a ^ ,  revolvida, 
ad u b ad a ,  cult ivada, sem t\dai,  g r a d a ­
d a ,  alizada com am o r .  . a planice 
o n d e  as  ju n ta s  de  büis , por aqui e 
p o r  além, dão  um a nota a legre  e 
labor iosa .  . .

. . .  A planice com as suas g ran d es  
m anchas  verdes  d e  pas tagens  para  
os animaes. . . com os negros telha 
d o r ,  seus  regos  de b e t te r rab a s ,  a 
m o ldu ra  de  arvores .  . .

E ’ pa ra  ahi que  vão esses I orne. s 1
*

V ão na sua  baixa m ater ia lidade  
á te r ra .  . .  á  te r ra  e aos tos tões ,  que  
ella lhes d á .

S ão  F ran c isco  d ’Assis descobria- 
se dean te  d ’um cam po  d e  ir igo ,  
p resen te  de  D eus  p a ra  a leg ra r  o
coração  dos  homens.

Elles enfiam seus bonés  com um 
o rgu lho  egois ta  e satisfeito. P o rq u e  
o  t r ig o ,  foram elles, so’ elles c o m  o 
e s t ru m e  de suas vaccas, com os
seus su p e r  ph csp h a to s ,  com  o sen 
es te rco  que o fizeram crescer.

So ’ elles, e os seus bois !
E  D e u s ?
D e u s ? . . .  P ara  q u ê ?  Elles não 

quererr.  sei t idos por  c.reanças da
p r im e ira  com m unhão  1 . . .

*

E  então , para  a p a n h a r  eses homens 
qu e  ha d e  se fazer ? . . .

P a ra  os fazer lev an ta r  um pouco 
a cabeça p a ra  esse ceu, que  seus 
paes conheciam ? . . .

P a ra  lh -s  re co rd a r  as palavras  da 
E sc r ip tu ra  : E ' em vão que ô homem 
lança a semente nos cambo; se Deus 
não fa z  nascer sobre elle o sol e 
cair a chuva ?

. . . Para  leva: esses seres to rnados  
inferiores  aos seres  pr im itivos visto 
q u e  não p ronunc iam  o nom e au gusto  
e tres  vezes san to  de D eus  senão  
para  o b la sp h em ar  en tre  uma part ida  
d e  car tas  e um a paulada ? . . .

P a ra  tudo  is to, que  pode  elle 
fazer . . . ? elle parocho  ab an d o n a d o  
qu e  nunca os v ê  na sua egreja  ? . . .

R e s ig n a r  se com o um cão m u do  ?... 
C om er seu pão sem fazer nada pa^a 
o  g a n h a r  ? . . . R e s ig n a r - s e  a ser 
u m a  coisa r idicula  e vaga , um zero  
n ’uma te r ra  e n ’um a epoca em que 
n in g u ém  se inclina senão dean te  da 
força ? .  . .

O u  a n d a r  a traz  cTelles pelos c a m ­
pos ? . . . O u  reunil-os na tabe rn a  ?... 
O u  recom eçar  centenas de vezes a 
m esm a  pregação  de casa em casa. . . ?

N ã o  é is to  viavel ? . . .
*

O ra ,  em q u an to  elle indagava , ouve 
d e n t ro  de si mesmo um a resposta  
im p er io sa  :

R e nd e- te  á evidencia /
A lg uem  vae hoje fazer um a g u e r r a  

com  o a r c o  de  Poit iers  ou o canhão  
d ’A zinco u r t  ?

A  lingua m od erna ,  a qu e  ag a rra  
os povos  e cria op in ião ,  é uma 
lingua  d e  papel.

F aze ,  pois, pela V e rd a d e  u m  
pouco, ao menos, do  que  fazem em 
volta de ti tan tos n egoc ian tes  de 
cacaus, de  quinas ,  d ’absin thos  que 
chegam  a pe rsuad ir  6:000 k ilom etros  
em volta d 'e lles  que  o seu cacau, 
a sua qu in a ,  o seu abs in th o  é o 
unico  cacau, a unica qu ina ,  o unico 
abs in th o  1

F a zem  um jornal.  . . um jo rn a l -  
zinho. . . um peqnenino  boletim pa 
rochial !

Fa l-o  vivo, sincero e bom ..
E  tu vaes vêr ? . . .
In s tan taneam en te ,  tu te to rn a rá s  

com  a g ra ça  de D eus  uma força. . . 
e  q u e  força ! . . . a força contra  a 
qual n in g u é m  res is t irá .  . . q ua n d o ^

mais não seja a força palavra. . . a 
força da doçu ra ,  da  v e rd a d e  e da 
p e r s u a s ã o . . .

*
T u  estavas sem  braços , sem voz, 

sem aud ito r io .
T u t e r á s .  . .  um braço  um g ra n d e  

braço  ! . . . uma voz que se o u v irá  
a té  ás e x trem id a d e s  da tua paroch ia ,  
e, com o au d ito r io ,  te rá s  to d e  um 
povo. T u  irás ao palaçio e á cabana.

I r á s  á loja do  b a rbe iro  e á p h a r -  
macia. . .

H ã o  de te d is cu t i r  no a rm azém  
d e  vinhos , e n t re  do is  c á l i c e s . . .

P assarás  por ba ixo  d e  to d as  as 
po r ta s .

Muffl \  suflb ado  ha de  en con tra r  
na ca ixa  do correio.

O  c reado  da fazenda escarnecer*  
te-ha talvez, á n o i te ,  d e  cotovellos 
so b re  a mesa da cosinha. . . Mas 
q u a n to  não é p r tfe r iv e l  se r  desfav o ­
rave lm en te  d iscu tido  a ficar para  ahi 
um vago  so brev iven te  d ’uma coisa 
d esusada  e d esp rezada  !

A pas to r in ha  te  m ed i ta rá  e nco s­
tada  a um barranco  ju n to  da herva  
o nde  apascen ta  seus c o rd e i ro s ;  e o 
p ro p r io  m es tre -esco la  sos inho  no 
s t u  q u a r to ,  lendo  a lgum as linhas 
saidas vivas do teu coração  de  pad re  
e am igo ,  d irá  : «é ve rd ade ,  o vigário 
tem razão».

F a z e  u m jo rn a l ,  u m jo rn a lz in h o . . .  
*

E  nessa ta rd e  o v ig á r io  voltou 
le n ta m e n te ,  m uito  len tam en te .  Mas 
o cam inho  pareccu - lh e  curto ,  m uito  
cu r to  até. . .

Na sua cabeça, traz ia  elle j á  co m ­
posto 9 p r im e iro  n u m e ro  . .

P e d r o  E r e m i t á

O b r a  da P r o p a g a ç à o  
da F é

A fund ado ra  desta  g ra n d e  obra  
de  aposio lado  catholico foi P a u l i u a -  
Maria Ja r ico t ,  nasc ida  em L ião  de 
F ia n ç a  em 1 7 9 9 e fallecida 110 anno  
de  1862.

P a ra  conhecer  a p e rson a lidad e  de  
P au lin a -M ar ia  J a r ico t  basta  lêrmos 
o que  delia disse o S a n to  P a d r e  
Leão X I I I  a p p ro v a n d o  um liv ro  de 
lem branças ,  que  com pòz  a re spe i to  
delia Ju l ia  M aurin  : "V irg em  piedosa , 
cuja m em ória  é, a mais de  j m  titulo, 
abençoada  pela E g re ja ,  pois ella foi, 
com eífeito, qu em  o rg an izo u ,  depo is  
de bem ideado  o plano, a bella o b ra  
ch a m a d a  Propagação da Fé, av u lta -  
diss im a colleeta a ju n t a d a a o s  poucos 
e poucos  com o pequen in o  obulo , 
com qu e  os fieis c o n tr ib u e m  -em 
cada  sem ana, q u e  m ereceu  os 
encom ios da p a i t e  do  E p isco p ad o  e 
d a  m esm a S an ta  Sé, a qual ten d o -se  
m arav i lhosam ente  p ro p a g a d o ,  p r o ­
porc iona  a b u n d a n te s  rec u rso s  á s  
missões ca tholicas ."

C e r to  dia F red e r ico  G uilh e rm e , rei 
da P rússia ,  im plo rado  p o r  Ju l ia  Mau- 
n n ,  ded ica da  am iga  de  Ja r ico t ,  p a ra  
co n tr ib u i r  com a lgu m a  esmola para  
a fundação de um a o bra  p ia  da  fun­
d ad o ra ,  re sp on deu  a quem  lhe a p r e ­
sen tava  o m e m o r ia l :  " S e  esta o b ra  
iosse estabelec ida  na A llem anha, em 
vêz d e  o s e r  na F ra n ç a ,  eu de bom 
g ra d o  ad ean ta r ia  p a ra  ella q u a t r o ­
cen tos  nnl f rancos ,  p a ra  começar,  
po rqu e ,  se bem que p ro tes tan te ,  
lecor .heço a v an tag em  qu e  vossas 
ob ra s  levam á s  nossas. M as, o rg a n  ’ 
zaua  a s s im ,p o r  justos respe itos  tenho 
de  n e bster de sus ten ta r  um a em presa  
exclus ivam ente  francêsa.**

D iz  nos a g o ra  o " M e u s a g e i r o  do 
C oração  de  J e s u s " ,  p o r tu g u ê s ,  qu e  
os Annaes da Propagação da Fé, obra  
desta  prov idencia l  A ssociação a favor 
dos  do is  m u nd os ,  con tin ua  a p u b l i ­
car-se, sendo  a edição p o r tu g u ê s a  
cu id ado sam en te  im prensa  na  c idade  
de  Albi F r a u ç i .

E X P R E S S  DÜ S E a r m E i f ú

P e l a  m orte do R e v m p . 
P. 'T a d d e i  

E p isco p a d o

A raras ,  ein Visita, 4 de Ju u h o
Soube hoje do tabeeimento do nos­

so querido 0 sem pre saudoso P. Tiia- 
de», e apresso-me em vir  com toda 
a m iuua Diocese associar-me á dòr, 
que ora punge a benem en ta  C om pa­
nhia  de Jesu s .

Tendo achado por toda a parte  ves­
tígios uos labores apostoíicos do p ra n ­
teado extincto, cu ja  vida foi lima 
serie in in te r ru p ta  de v ir tude  e zelo 
pela salvação das a b r a s ,  é moral­
mente cçrto que sua grande  alma j a 
descausa na paz do Senhor. Seja,pois 
elle de hoje por d iaute, 0 nosso a- 
migo que de ju n to  de Deus pe, ip o r  
seus irmãos de habito, por esta D10- 
cese e por este pobre bispo que  t a n ­
to o amou na  terra.

Depois de amanhã, 9 <io corrente, 
celebrarei a  missa de 7 .o dia com 
0 mm uuhão geral do Apostolado da 
Oração daqui, por alma do saudo- 

0 /altecido.

D . João  Baptisfca Correia N ery ,  
B ispo de Campinas.

Forta leza , 5 de J u n h o .  " L a u d e tu r  
J .C h r i s tu s " .  Recebi liontem a noticia 
do passamento do grande  e ex trao r­
dinário  apostolo P .  Taddei, que  me 
honrava com sua amizade desde muitos 
auuos : não dou pezames senão p a ra ­
béns á Companhia por este facto, 
porque 0 P. Taddei subiu aos ceus 
sem passar pelo purgatorio  ; pois foi 
nm  apostolo sem pre auimado de viva 
fé, a rden te  zelo e infatigável dedicação 
d u ra n te  sua  longa vida.
D. Joaq u im  José  Vieira, Arcebispo de 
Cyrro, res idente  no Ceará.

Puuso Alegre. Queira  acceitar meus 
sentim eutos de condolência pela morte 
do queride  e exemplar sacerdote R . 
P .  T addei,  saudoso apostolo do S.
C. d e Je s u s  no nosso Brasil. Amanhã, 
se D eus quizer, irei celebror o santo 
sacriticio da  Missa em suffragio de 
sua  bella alma. Que Deus N. Senhor, 
pois, tenha na sua  Gloria aquelle 
que  tanto  il lustrou seu divino nome 
neste  mundo. Muito m3 penhora  V. 
Revma. se puder  t ran sm it t i r  a  aeus 
veneráveis Irm ãos na  Ordem, estes 
meus pobres sentimentos.
D. Antomo, A .de  A siss  Bispo de Pouso 
A egre. —

S. Paulo , L yceu  do S. Coração de 
Je su s ,  11 de Ju n h o .  Os Salesianos 
tam bem  suffiagaram a alma do lalle- 
cido, que do céu esperamos oonlinue 
a pedir  por nôs todos. Os méritos do 
benemerito P .  Taddei,par ticu la rm en te  
na  obra  apostolica da  propagação do 
Apostolado da Oração, são 0 melhor 
elogio do bondoso e zeloso filho de 
S. Ignacio.

P .  Pedro  Rota , Iuspec to r  Salesiano.

Bahia ,  7 de Ju n h o .  Não sei com 
quo expressões escreva a V. Revma. 
para  significar m eu  abatimento de 
espirito com a noticia do fallecimento 
do nosso venerando e querido P ad re  
Taddei. . .  As in tim as relações que 
tinha  com 0 P . Taddei, a confiança 
0 apreço, a gratidão são motivos fortes 
para  sen t ir  a sua  falta. J á  não tenho 
prazer de ir a S. Pau lo  e m uito  m e­
nos a Y tú . . .  A h i mesmo, em p o u o  
tempo, falleceram o P .  L im a  e Sá, 
0 P .  Rochi, 0 P . Aureli,  que me 
dis t inguíam  com sua amizade e me 
a judaram  nc serviço do " M e n sa g e iro "  
e d o ‘‘Apostoladu ',que era commum a 
mim com 0 P .  Taddei. Não, não 
posso i agora a Y tú . . .  T ransm it to  
as minhas condolências aos seus il- 
lus tres  cotupanhei: os e ao Apostolado.

Aqui na Capital da B ahia  vào-se 
fazer suffragios por alma do P .  Taddei 
na próxima terça feira ( l .o  de Ju lho)  
e farei-os tambem no meu Centro ie  
Timbó.

P .  Zacharia? Lopes dos Santos Luz. 
(P a r a  mais íacil entendim ento  desta 

ca r ta  cum pre  decla rar que  Mgr. Za- 
c-harias t inha  sido convidadc p a ra  vir 
h ab i ta r  junco do seu velho amigo P. 
Taddei )

O j.oven acadêm ico ,Sr.  R aym uudo  
Marcolino Cintra ,  veio-nos siguificar 
pessoalmente da  parte do Exmo. Sr. 
Vigário Geral da  Diocese de B otucatú , 
Mgr. Paschoal F e r ra r i ,  os pezames 
tanto do Exmo. Sr. Bispo de B o tu ­
catú, ccmo dos membros do A posto­
lado da Oração pelo fallecimento do 
saudoso D irec tor Geral do Apostolado.

Bahia ,  9 de Jun ho .  Cà nos chegou 
pelo telegrapho a noticia do falleci­
mento do nossò P .  Taddei, apostolo 
do aposto lado  da Oração no Brasil. 

Offereci tres* missas por sua alma. 
E inquauto  nós ficamos in ju re ja n io  

nesce valle de lagrimas,elle lá do céu 
não deixará de alcançar do Coração 
de J e s u s  bênçãos para  0 Apostolado 
e para  todos os que nelle trabalhamos.

P .  Antonio Coutmho, S. J .

Caçapava, 4 de Ju u h o  
A qui na cidade de Caçapava,sou­

be esta manhã da morte do caro Sau 
to P. Taddei. Que Deus 0 tenha na 
gloria. H ei-de  rezar por  alma delle, 
sim, mas não muito; porque espero 
que  antes elle in tercederá por nós 
lá do ceu, e porque difficilmente no 
Brasil inteiro a lguem g anhará  tan tas  
orações como 0 saudoso p. Taddei.

L im ito-m e pois a ap resen ta r  a V. 
Revm a. como represén tan te  da C om ­
panhia,  sentidos pezames, tomando 
todavia  a l iberdade de accrescéntar 
enthusiast ieas  felicitações à mesma 
benemerita  Companhia, que deu ao 
Brasi l  um tal apostolo.

p .  Lourenço H ubbauer ,  C. S .R

Taubatè ,  11 de Ju n h o .  Queira  V. 
Revm a. receber r s  votos de pesar 
pelo passamento do virtuoso P .  T a d ­
dei, 0 apostolo do Coração de J e s u s  
no Brasil ,  que tauto honrou a E g re ja  
e a Companhia de J e s u s  pelos grandes 
serviços prestados a gloria de Deus 
e á salvação das almas.

Mous. Autouio Nascimento Castro.

Alfenas, 14 d e J u u l n .  L á  foi para  
0 céu 0 nosse querido apostolo de 
Brasil.  J á  fiz os suflragios e con ti­
nuarei sem pre a le:nbrar-me da  sua 
san ta  alm a em minhas orações o 
Stos. Sacrifícios-

P .  G uilherm e Villas Boas

Poços de Caldas, 15 de Ju n h o .  
A presentaudo os meus pezames chris- 
tàos e os dos membros do Apostolado

da Oração desta  parochia, part icipo 
ao mesmo tempo que uo dia 12 p.p. 
se ce le lro u  a san ta  Missa por  alma 
do falleoido P .  B. Taddei, seguida 
de encommendação, além de m uitas 
orações part icu la res .

P .  Lebheu .

C E N T R O S  DO  A P O S T O L A D O
S. Paulo, egreja  da  V. O. T* do 

Carmo, 10 de J u n h o
Mous. D r. C. passalaqua. " L e n te  

Cathedra tico da  E . N orm al S ecu n ­
d a r ia "  v is :ta; e, com as mais p ro­
fundas condolências pelo passamento 
do nosso respe itáve l e apostolico P. 
Taddei, - cominunica a V. R ovm a.que  
acabo de celebrar em suffragio por 
alma do mesmo Revmo. p . missa de 
requien com numerosa assistência de 
zeladores e mem bros deste  C entro  do 
Apostolado do Carmo, dos quaes 
muitos receberam pela mesma in te n ­
ção a S. Communhào, laoçando-se 
em acta um voto de profundo pezar.

Taubató, 9 de J u n h o .  S e n io s ]  
pesames pelo iufausto passamento do 
inolvidavel e bondoso P .  Ba/tko lom eu 
Taddei.

A Seeretaria, D. Lsopoldina Castro 
Freitas.

Capivary, 12 de Ju n h o .  Sinceros 
sentimentos de pezar pelo fallecimento 
do nosso sempre lembrado P .  Taddei. 
No dia 19 do corrente  se rá  resada 
um a missa pelo eterno descanço da 
sua alma.

A  Secretaria, D. Maria Candida 
Amaral.

Capivary, 9 de Ju u h o .  A  P res iden te  
do Apostolado de Capivary envia 
sentidos pezames.

P a rahy bu na ,  9 de J u n h o .  Sinceras 
condolências pelo traspasso do virtuoso 
P .  Taddei.

D. A nn a  J .  F ar ia ,  P res iden te  ao 
Apostolado.

U beraba, 9 ie Ju n h o .  E m  nome 
do Apostolado da Oração envio peza­
mes pelo fallecimento do P .  Taddei.

Conego Cesar.

P ere iras ,  6 de Ju n h o .  0  Apostolado 
da Oração da Paroqjiia de Pereiras 
envia mil sentidos pezames pela morte 
do Revmo. P .  Taddei. Resolveu m a n ­
dar  suffragar sua  alma com 0 santo 
sacrifício da Missa no dia l .o  da sua 
morte.

A varé, 7 de  J u n h o .  S inceras con­
dolências pelo infausto passamento do 
Revmo. P. Taddei. Resolvemos m a n ­
dar  celebrar um a missa com cornmu- 
nliào das Zeladoras e associadas no 
i i a  12 do corrente.

D. Dulcelina Dias de A guiar,  S e ­
cre tar ia  do Apostolado.

S. Simão, fí do J u n h o .  Nós zela­
doras deste Centro, associamo-nos á 
dôr, que soffrem em maior grao nos­
sas irmãs do dis tincto e bem dirigido 
Centro de Y tú . A ’ Redacção do Men­
sageiro manifestamos tambem nossas 
condolências.

D. Maria Luiza  A. de Azevedo. 
Pres iden te  do Centio  de S. Simão, 
por si e suas zeladas.

Peuso Alegre, 9 de J u n h o .E u  como 
Director Diocesano do Apostolado da  
Oração, envio sentidos pezames a 
esse Centro Geral.

Conego L afayet te  Libanio.

M cgy-M ir im , 7 de J u n h o .  D irec tor 
e Apostolado da  Oração enviam se n ­
tidos pezames pela morte do P. T a d ­
dei.

Salto, 11 de Ju nh o .  E m  nome do 
Apostolado desta  cidade venho a p re ­
sen ta r  os nossos sened os  pezames, 
pela perda  incomparável,que acabamos 
de pa ssa i .

A  P res iden te  do Apostolado, D. 
Aureliua T. de Campos.

Sertãozinho, 10 de J u u h o .  O Centro 
do Apostolado de Sertãozinho p a r t i ­
cipando da dôr geral ,mandou celebrar 
uma missa no 7 .o dia do passamento 
do apostolo do Coração de J e s u s  no 
nosso amado Brasil.

P .  Guilherme A rnaud .

Piedade, 12 deJuuho .V im os em uome 
das nossas irmãs associadas apresentar 
aos prezados filhos de Sto. Ignacio 
os nossos sentimentos pelo passamento 
do Revmo. P .  T a d d e \  Aproveitamos 
a cpportuuidade para  levar ao vosso 
conhecimento que, a convite do Rev. 
Vigário desta  Paroch ia ,  assistimos à 
missa do 7 .o dia no dia 9 , e nesta  
mesma occasiâo fizemos a commuuaào 
geral em suffragio de sua  alma.

A  Pres iden te ,  Escholastica Rosa.

P a troc ín io  d e  S ap ucah y ,  15 de  
J u n h o .  E m  nom e d o  A p o s to la d o  d*

O ração  des ta  paroch ia  de  N .S en h o ra  
do  P a tro c ín io  do  S ap u c a h y  vonho 
a p re s e n ta r  ao C e n tro  dessa  lo ca l i ­
d a d e  sen t idos  pezam es pelo  falleci • 
m en to  do ino lvidavel P . JT adde i- 
E m  suffragio  da  sua  alm a haverá  
aqu i am anh ã  um a Missa e c o m m u -  
n liüo gera l ,  sen do  ce leb ran te  o  d is ­
t inc to  sace rdo te  P .  Manoel Joaquim  
F e rn a n d es .

A S ecre ta r ia ,  D. M aria  V enancio  
Falle iros .

O  A p o s to lad o  d o  Sino. C oração  
d e  J e s u s  da Paroch ia  d e  N . S . do 
A m p aro ,  diocese d e  C am pinas ,  a p r e ­
sen ta  os seus  p ro fun do s  sen t im en tos  
de  p eza r  pela m o r te  do  v ir tu o so  P.
B. T a d d e i ,  o infatigável aposto lo  
d o  bem  e g r a n d e  t r a b a lh a d o r  em 
p ro l  d o  nosso A posto lado .

B o tu c a tú .E s te  C en tro  m an d o u  rezar  
u m a  missa pelo e ter . io  descanço  d o  
g re n d e  lu e tad o r ,  que  foi o P a d re  
T a d d e i .  D eus  h a d e  re d o m p e n sa r  os 
seus  g ra n d e s  t raba lhos .

A S ec re ta r ia ,  D .  E lv i ra  C in t ra  d e  
P in to  L im a.

Q u issam an , 16 de  J u n h o .E m  nom e  
d o  A p o s to lad o  d e  Q u issam an  envia  
mos siucera  condolênc ias  pela  g ra n d e  
p e rd a ,  que  soffreu o C e n tro  d e  Y iá  
com a m o r te  d o  R e v m o .  P. T a d d e i  
M a n d am o s  t rm b em  ce leb ra r  um M is ­
sa pelo descanço  e te rno  do  g r a n d e  
fu n d a d o r  do  A p o s to lad o  da  O ração ,  
no Brasil.

S e r r a  N eg ra ,  15 d e  J u n h o .  E m  
nom e do  A p o s to lad o  da O ra ç ã o  
des ta  Paroch ia  e em  meu nom e  p a r ­
t icu la rm en te ,  venhe  a p re s e n ta r  s in ­
ceras  condolênc ias  pelo faliecimeento  
do R ev m o .  P. T a d d e i ,  fu n d a d o r  do 
A po s to lad o  do  S . C o raç ão  de  Jesus ,  
a quem  d ev e m o s  re levan tes  serviços.

P re s id en te ,  E ran c isca  S o ares  C in ­
tra.

P o r to  Feliz , 12 de J u n h o .P e d im o s  
a Deus tenha o  nssso s a u d o s o  D i r e ­
c to r  no céu 1

M g r .  F e r r a r i ,  q u e  aqui se achava  
ce lebrou u m i  missa no 7 .0 d ia ,  e 
d e u  a co m m u n h ão  a 200 pessoas ,  
qu e  p re s ta ram  es ta  h o m en ag e m  p o r  
conv ite  d e  M o n sen h o r  e d as  Z e la d o ­
ras.

E s p e ro  em D eus  p o d e r  m a n d a r  
ce leb ra r  aqn i tam bem  a missa do  
3o .0 dia.

D. M aria  F .  de C a m arg o .

E stação  P e d ro  A lex and r ino .  D o u -  
rad ense ,  10 de  J u n h o .  D ir i jo -m e  a 
V. R e v m a .  env iando  sen t id o s  e sin • 
ceros pezam es a todos  os da  C o m p a ­
n h ia  d e  Jesu s  pelo fa llecimento do  
nosso  san t in ho  P. T a d d e i .

Jo ão  B ap tis ta  de  B a r ro s .

PARA LÊR !...

R e c e b e m o s  e m u i to  re -  
c o m m e w l a m o s  aos nossos  
le i to res  o l iv ro  de p ie dade  
O  C o r a ç ã o  de j e s u s  

com pos to  oelo R e v m o .  P a ­
dre  Fre i  B ru t io  (O. M. C.) 
de  Gi l lonnay,  o b ra  de so l i ­
da  e sã  d o u t r in a ,  che ia  de 
p iedade ,  d e s t i n a d a  a fazer  
mu i to  f rue to  n a s  almas.

s s  í=s « s  « s

Clironica lleligiosa
O E v an ge lho  d es te  d ia  n a r r a -  

nos  o g r a n d e  p o - te n to ,  qu e  o Se .  
nh o r  fez no d e se r te ,  d a n d o  su s te n ­
to , com 7 pães e a lguns  peixes, a 
um a g r a n d e  m ul tidão  d t  gen te .

H av ia  tres d ias ,  qu e  um as q u a ­
tro  mil pessoas a c o m p a n h av am  a 
J e su s  C h r is to ,  com o e sq uec id os  de  
si e  de seu su s ten to ,  só p o r  lha 
o uv irem  os d iv inos  en s in am en to s  e 
g ra n d es  m lh g re s .

C om pad eceu -se  o S e n h o r  d a q u e l -  
la boa gen te .

— Se os despeço  em je ju m  para  
suas casas , o b se rv a  elle, cairão  de  
f raqueza  no cam in ho .

Bem sabia  elle, o qu e  hav ia  ou 
deveria  fazer. Mas hum anizando-se  
e p ro ceden do  com o o  com m u m  dos  
h om ens ,  v o l to u -se  p a ra  seus d is -  
cipulos p a ra  ver o q ue  se p od e r ia  
fazer.

— O n d e  se h ad e  ir busca r ,  num  
d eser to ,  to rn a ra m  elles o qu e  bas te  
para  lhes m a ta r  a fome ?

— Q u a n to s  p ães  te n d es  ? d isse  
Je su s .

— Sep te ,  re sp o n d e ra m .
M an do u  en tão  o  S e n h o r  sen ta r

no chão todo  o povo  ; e, to m an d o  
aquelles pães, abençoou-os e deu  os 
aos  d iscípulos,  p a r a  os re p a r t i re m  
pela m ultidão .  H av ia  allí tam bem  
alg un s  peixea, q u e  m an d o u  ta m b e m  
Jtpartir.



A FF.PERA ÇA O

Comeu toda aquella massa de 
gente a vontade; os sobejos, reco­

lhidos, encheram septe cestos.
Este Evangelho em toda a sua 

simplicidade. Tudo respira aqui bon­
dade, exemplo, omnipolencia de um 
Deus feito homem.

Dá elle sustento a todo o ser 
creado, no fundo dos mares, na fa­
ce da terra e até na região dos 
ares; faz esta maravilha, desde que 
o mundo é mundo, mas quiz aqui 
por modo extraordinário, manifes­
tar a sua omnipocencia, j á  para abo 
nar e auctorisar a sua doutrina e 
missão divina, já para nos dar e- 
xemplo de como devemos acudir 
em suas necessidades aos nossos 
proximos, sobretudo aos pobres.

Quem d á  aos pobres empresta e 
Deus; ou como diz S. João Cnry- 
sostomo, quem dá aos pobres cons- 
titue a Deus seu devedor, e Deus 
não recusa pagar com usura.

Mas uão é só a esmola material, 
que Deus aprecia; é tambem a es­
piritual; é o amor, a compaixão e 
carinho nos diversos transes da 
vida.

E  dedesta em grande maneira, 
não só a dureza e falta de auxilio 
mas tambem a saberba, com que 
se traclam os seus servos e povo 
simples.

A P O S T O L A D O  D \  O R A Ç Ã O  
De or d em  do R e v m o .  P. S u ­

perior  foram marcadc.9 as  r e u ­
n iões  da  c o m m u n h ã o  r e p a r a d o  
r a  :

D as  su b  ze la dor as  110 dia 2 l  
ás 10 114 ho ras  da m an h ã . ;  dos  
d ecur iõ es  no  d ia  23 as  6 h o ra s  
d a  t a r d e  ; dos  meninos e m e n in a s  
no. d ia  dia 27 as 4 1(2 h o r a s  da 
ta r d e .

A c o m m u n h ã o  r e p a r a d o r a  terá 
l u g a r  110 dia 29 as  7 i[2 h o r a s  
da m a n h ã  tio lu ga r  do  co s t u m e .

A sec re ta r ia  
I s a l t i n a  X a v i e r

A P O S T O L A D O  DA O R A Ç A 0  
E m  con fo rm id ade  com  o R. 

P. Di rec tor  c o m m u n i c o  ás  Sras .  
se ladoras q u e  a  r e u n i ã o  mensa l 
' ea l i sa r  s e - h a  no dia 24  no lugar 
3 h o r a  do co s t um e .

A se cr e ta r i a  
M a r i a  G .  P i m e n t a

 « « » ® ------

A  p o l i t i c a
E ’ preciso que os homens que 

nos governam tomem mais a serio 
os negocios públicos, pois a conti 
nuarem no mau estado em que vão 
as cousas no Erazil, é de esperar 
ee que dentro em breve esta na­
ção se veja a braços com uma tre­
menda guerra civil, cujas funestas 
conseqüências se farão sentir por 
muito tempo sobre a vida nacional.

A negra carestia da vida torna- 
se cada vez mais afflictiva para 
todo o povo, e principalmente pa 
ra as classes mais desprotegidas da 
íortuna; o café e a borracha, que 
são as duas maiores fontes de ri­
queza do paiz, vão precipitadamen­
te caindo a preço tão insignifican­
te, que quasi j á  não dá para o 
respectivo custeio; e o crédito da 
nação no extrangeiro acha-se de tal 
modo abalado, que a ultima tentiva 
de um emprestimo na praça de 
Londres foi um acabrunhador de- 
sastte para o nosso paiz, que ainda 
ha poucos mezes parecia gosar de 
um crédito illimitado em todo o 
velho mundo 1

E nem assim, nem diante desta 
temerosa crise que ameaça arrastar- 
nos a um insondavel abysmo de 
desgraçss, os nossos políticos abrem 
os olhos e cuidam de remediar a 
tantos males e impedir a ruina da 
nação ! Insensíveis aos males que 
t-cabrunham o povo, e cada um 
mais egoista do que o outro, esses 
políticos dc vistas curtas, psra quem 
a patria ê a  própria barriga e a dos 
seus parer.tes e afi hados, só se em­
penham de alma e corpo nessa baixa 
politicagem em que só procuram 
collocar na presldencia da Republica 
o candidato do seu respectivo gru 
pinho partidario, esperando que 
quando esse lá esteja nas deliciosas 
alturas da curul presidencial, lhes 
prodigalize a mãos cheias todo o 
geuero de favores, ainda que isso 
venha causar desdouro ao caracter 
do presidente, e prejuizo á nação !

Oh 1 que é feito daquelles bellos 
tempos em que o> estadistas brasi­
leiros, como Zacharias de Góes, 
Paulino Soares de Souza, Ouro 
Preto, e outros muitos, eram apre­
sentados ao mundo civilisado como 
outros tantos exemplares ou modelo 
de verdadeiros homens de Estado, 
cheios de patriotismo, de probidade,

de grande descortino politico e de 
inexcedivel dedicação pelo bem estar 
de todo 0 povo, e não desta ou 
daquella facção politica !

M. B.̂

J U I z  A T R A P A L H A D O

Da Bandeira Portugzieza.
Eu nunca gostei de gente que 

aconselhe um procedimento e tenha 
outro, ou que se esfalfe a prégar 
moral, quando a immoralidade seja 
a 3ua norma. Vem-me logo á me­
mória um facto acontecido no meu 
tempo de rapaz, com um juiz do 
meu conhecimento, e uin rapazola 
que o servia.

Iam, certa occasião, amo e crea- 
dc para uma praia, n’um dog-cart} 
quando a certa altura, n’um pinhal, 
viram um casal de bellos perús, 
que pastavam regaladamente.

— Que lindos perús ! exclama o 
rapaz.

— Quem m’os dera preparados... 
sentenciou o juiz.

— Se o sr. quizesse...
— Pegavamol-os não é verdade ? 

Pois vamos a isso 1
Parou o carro e os dois sal­

taram. D ’ahi a pouco os perús fa 
ziam parte da bagagem do magis­
trado guloso, que no dia imme- 
diato teve o prazer de os sabo­
rear ao almoço.

Passaram annos e o jníz foi re 
movido para cutra comarca, a dis­
tribuir severa e recta justiça.

Uma vez trouxeram-lhe para ju l ­
gar um individuo andrajoso, reve­
lando privações, que fôra apanhado 
em flagrante delicto de furto.

Dizia o libello accusatorio que o 
réu se introduzira n’uma padaria, 
enchera um sacco de pão, e dis­
punha se a abalar com o furto,quan- 
cr) foi preso... O réu negava, mas 
as testemunhas aíifirmavam. Termr  
nados os interrogatorios, um ad’ 
vogado ad hoc principiou fazendo 
a defeza do ratoneiro n’estas pala' 
vras :

— «Vijam, senhores jurados, foi 
a fome que o impellija a roubar 1 
A fome ! Mas juro pelos evange1 
lhos qae é este o primeiro furto que 
Ciz...

— tV. exa. engaua'se ! gritou o 
réu.*

— O réu confessa ter praticado 
mais furtos? inqueriu o juiz.

— Sim senhor. Roubei um casal 
de perús !

— E’ então um ladrão contumaz, 
— concluiu o juiz severamente —■

merece cadeia !
— Mas, do roubo dos perús foi 

v. exa. meu cúmplice.
— H d n  ? Que diz ? — interrogou 

o juiz tremulo.
A verdade. Eu era seu creado.
— íamos para a Figueira da Fóz. 

E na al.ura de Mayorca . . .
Lembrase não é verdade ?

Foi um escandalo. E  quem riu 
gostosamente, ao ver o juiz tambem 
tornado réu, foi o nosso risonho fio, 
o endiabrado

V e l h o  C u e c a s

A  febre a p h t o s a  pelo  
chlorato de p o ta ssa

I n f o r m a  u m a  revista do Uru-  
guay ,  d e z e m b r o  de 1912, que  
o Dr.  G. M01 ilio, de Valpa ra i -  
zo,  t em con segu id o  c u r a r  r a p i ­
d a m e n t e  0 ga do  bovino  a t a c a ­
do de  febre  u p h t o s a ,  t ra ta ndo-o  
pelo c b lo ror a to  de po t assa .

Es te  t r a t a m e n t o  é m u i to  s i m ­
ples; consis te  em d a r  ao a n im a l  
a t acado ,  i n t r o d u z i n d o  pela boc 
ca, u m a  soluçcão de 40 grras.  
de c lora to  ue po ta ss a  em 3[4 de 
l i t ro d ’agua .  Não  s e n d o  o c h l o ­
rato so lúve l  á  t e m p e r a t u r a  or ­
d iná r ia ,  é m is t e r  d isso!ve i -o  
pr imei ro  em a g u a  q u e n t e ,  para  
se a d m i n i s t r a i  a  so lu ção  depois  
de esfri  ir.

C om  es te t r a t a m e n t o  tã o  s i m ­
ples foram p e r f e i t am en te  c u r a ­
dos  em S a n t a  Ri ta ,  na  p ro p r ie ­
da d e  do Dr.  Marcos Soffi ' ,  nada  
me no s  de I 5O a a i m a e s  doentes

S e g u n d o  o sr.  A le j andro  Ma* 
ra m b io ,  San t i ago ,  é i n c o n t e s t á ­
vel a efficacia desse  t r a t a m e n ­
to, e elle m e s m o ,  logo q u e  te ­
ve c o n h e c i m e n t o  du ex i to  ob  
t ido com o r em edi o  a c o n s e l h a ­
do pelo dr .  Morillo,  s u b m e t t e u  
ao t r a t a m e n t o  p r econi sa do  15 
bois  doentes ,  imposs ib i l i t ados  
pa ra  o t r a b a lh o  ( u ã o  ha ve nd o 
a molés t ia  ced ido aos  r em ed ios  
a té  e n t ã o  conhecidos^,  e con -  
seguio  c u ra i -o s  com o ch l o ra to  
de  p o t a s sa ,  piocel latulo t a m b e m  
as  p a ta s  dos  . d i a s com rndo. 
Os  effei tos í» r .m surprehenden*  
tes. No s e g u n d o  dia,  d epo is  de 
a d m i n i s t r a d o  0 ch lor a to ,  j á  os

a n i m a e s  e s t ava m  sãos ,  a p e s a r  
de só  h a v e r e m  t o m a d o  o r e ­
médio  u m a  un ica  vez 1

O u t r o s  a n i m a e s  q u e  a d o e c e ­
r a m  d o  m e s m o  mal  for am  e- 
g u a l r a e n te  cur ado s  d a  m e s m a  
m a n e i r a  e com o m e s m o  exito.

mm e NOTicus
F e s t a  d e  S .  L u  i s

C o n fo rm e  es ta va  a n n u n c i a d o  
t ive ra m  inicio s ex t a  feira, no 
Collegio de S. Luiz,  a s  so l emnes  
fes tas  em h o n r a d o  seu  angél ico  
P adr oe i r o .

Ne  p re x im o  n u m e ro  d a r e m o s  
dese n v o lv id a  no t ic ia  d e s s a s  bri 
in a n t e s  festas.

E s t u d a n t e s  e m  f e r ia s
A ch am -se  n’es ta  c idade  vindo 

da  Capital  a s  s e n h o r r t a s  ZicA 
P i m e n t a ,  Mar ia  C â n d i d a  P i n h e i ­
ro, Gecia P inhe i ro ,  Maria  Luiza  
P. tia Si lva  e Mar ia  C a r l o U  
Alvaren ga ,  a l u m n a s  d a  Escola 
N o r m a l  da  Capi ta l .

A g r a d e c e n d o
A comit iva do  Exmo.  e Revmo.  

Snr .  Ar cebis po  Me t ropo l i t an o  
licou p r o f u n d a m e n t e  penl io rada  
pela gent i leza  com quo a C o m ­
pa n h ia  S o r o c a b a n a  p io ced eu  
pa ra  com todos ,  p o n d o  á  9ua 

5 d i s pos iç ão  não  só um m a is  dò is  
k carros.

S ão  d ignos  de menção  especial  
os d ig n í ss im os  A g e n t a s  de S. 
Pa u lo  e de Y t ú , q u e  n ã o  só d e ­
r am  l ivre accesso  ás  ga re s  das  
re spec t ivas  es tações ,  m a s  em 
tu do  furam  e x t r a r n a m e n t e  ama- 
veis. P o r  isso no s  ped i r am  cotu 
ins ta nc i a ,  que  não  n o s  esqueces^ 
se rnos  de  m an i f e s t a r  a q u i  o seu 
p ro fu n d o  re c o n h e c i m e n t o .

I*. F i l l o u d
Quin ta - f e i r a  u l t i ma  comple tou  

0 v igess imo se t im o  a n n o  de sua 
o r d e n a ç ã o  s a c e r d o ta l  o e s t im ad o  
e v i r t uoso  sacer d o te  P. E u g e n iô  

' P i l l oud ,  i l lu s t r ado  protessor  no 
Collegio de  S. Luiz.

Nós,  q u e  s i n c e r a m e n te  e s t i ­
m a m o s  e a d m i r a m o s  á  esse  
v i r tu o so  sacerdote ,  a p r e s e n ta m o  
lhe a3 n o s s a s  s ince ra s  fel ic i ta­
ções,  e roga mo s  a D eu s  q u e  essa  
da ta  se r ep r o d u z a  oor  mui t os  e 
m u i t o s  ann os .

l \ a  c i d a d e
A c o m p a n h a d o  de su a  exma 

esposa  a c h a  se nes ta  c idade  c 
sr. m aj o r  Albe r to  G u m e s  B a r ­
bosa ,  e s t i m a d o  U be l l í â o  em 
J a h ú .

S.S.  veio a e s tã  c idade  assi st ir  
as  s o l e m n e s  fes tas  de  S. Luiz ,  
e b n p t i s a r  o i n n o c e n t i n h o  Luiz  
Gonzaga ,  fi lho de seu  p r im o  F. 
N a rd y  F i lho ,  nosso  có l la bo ra -  
dor.

— A c h a - s e  n e s ta  o nosso  pre 
zado  am ig o  sr. F ra nc is co  Ma- 
r iano da  Co&ta S o b r i n h o ,  d e d i ­
cado  d i r e c to r  do  g ru po  esco la r  
* V isconde  de  P a n i a b y b a " ,  de  
J u n d i a h y .

Visi ta  mol*os.
E s t á  na  c ida de  0 n e s s o  c o n ­

te r r â n e o  sr. S i lv ino  Si lve ira,  q u e  
res ide a c t u a l m e n t e  em Deodoro ,  
Ca p i t a l  Fede ra l .

G r a to s  pela visita que  n o s  fez.

Im p ren sa
*0  S. Car los» .  No dia lrt do 

c o r r e n t e  e n t r o u  no 4.o a n n o  de 
sua  ex is tenc ia  es te n o ss o  q u e ­
r ido  col lega da  impr ens a .

A in d a  vivem os, uiz elle refe 
r i n d o  se a  es t e  a c o n t e c i m e n t o .  
Não  é, a in d a  bem,  u m  gr i to de 
desa l en to  ; po rque  a c c r e s ce n la  : 
se n tim o n o s  hoje m a is  vigorosos 
que hontem .

A i n d a  vive e v iv e i á  muito,  
p o r q u e  um  j o r n a l  co mo  o S. 
Carlos é u m  auxi l ia r  i n d i s p e n ­
sáve l  pa ra  a c ausa  ca tho l ica  
n u m  cen t ro  p o pu lo so ,  com o é 
aq ue l la  c idade .  Bem 0 s a b e m  
t o d t s ,  a começar  pelo d ign íss im o 
P r e l a d o  d a q u e l l a  diocese.

Mui tos  p a rab én s ,  pois, e a v a n t e  
pelo c a m i n h o  q u e  leva, q u e  é 
m u i io  bom.

— <<0 Mensage i ro*  de  Gampi .  
uas. Gora 0 11 . 2 Í2 ,  15 d e j u u h o ,  
c o n t a  mai s  um a n u o  de e x i s t ê n ­
cia e s t a  b e n e m e r i t a  folha ca tho-  
lica, com o q u e  s i n c e r a m e n t e  
nos  c o n g r a t u l a m o s .

E q u a n t o s  sacr if íc ios  e d e - 
d icações  não rep re se n t a ,  da  pa r te  
cie se u s  co l la bo ra do re s ,  aque l la  
r e la t i v a m e n te  c u r t a  exis tenc ia,  
ma s  q u ã o  che ia de  R u c t o s  e 
v ida  ca th o l i ca  não  p r od uz iu  
naq u e l l e  im p o r t a n t e  ce n t r o  de 
pop ul ação  1

C om  o c o ra ç ã o  gra lo  e che io  
ó e  r e c o n h e c i m e n t o  o  d iz em os»

dalli  é q u e  pa r t i u  0 b r a d o  de 
a l a r m e  e in d ig n a ç ã o ,  q u e  ha  
pouco  m a is  de  2 a n n o s  e meio 
echoou por  todo  o Bras i l ,  ao 
q u e r e r  negar -se  h os p i ta l id ade  a 
2 b o u i s s im o s  sace rd ot e s  ex t rau-  
g e i r o s !...

B a s t a v a  só es t e  acto. . .  Mas 
el les «ào t a n t o s  1...

— O Y t u a n o  : N asceu  u a  p a s ­
s a d a  qu i i i t a  feira es t e  pe t izinho,  
q u e  j á  vimos na  nos sa  redacção  
e com q u e m  v a m o s  p e r m u ta r .

Dese jamos- lhe  ura r i d e n t e  f u ­
turo,  0 q u e  de cer to,  aos paes,  
a nós  e a to dos  d a r á  sa t i s f a c -  
ção.

— «A C id a d e  Ytú» .  E n t r o u  no 
19.0 a n n o  da  s u a  publ icação  «A 
Cidade  de  Ytú» pe r iud ico  desta 
cidade.  E ’ de  leal camaradagem 
a p r e s e n ta r - lh e  as n os sa s  felicita­
ções.

A 11 n i  v e r s a  r io s ]
No dia 13 do  c o r r e n t e  c o m ­

ple tou  mai s  u m  á n n o  de  su a  
preciosa ex is tenc ia  a  sra.  D. 
U r s u l a  Dias F e r r az ,  p r o g en i t o r a  
do nosso am ig o  sr. Vicente  Dias 
F e r r a z  de  Sa m p a io ,  e da iI lustre 
e v i r t uosa  I r m ã  Maria U r s u l a ,  
q u e  na  S a n ta  Casa,  e m S . P a u b ,  
é c o m o  o Anjo  da  G u i d a  das 
c r e a n ç a s  d o e n t e s  alli recolhidas 
e c a r i n h o s a m e n t e  D a ta das .

P o r  mot ivo  do  seu anniversa-  
rio na ta l ic io,  a 9ra. D. U r s u l a  
teve  o pr a z e r  de  ver  a  s u a  casa 
repleta do i n n u r n e r a s  pessoas,  
q u e  alli foram a p r e s e n t a r  lhes 
os seus  p a r a b é n s ,  a u g u r a n d o - l h e  
vida l onga  e feliz pa ra  bem  dos  
d o e n t e s  p o b r e s  a  q u e m  aque l la  
i l lus t re  sra.  nã o  se c a n ç a  de 
presiai  o s  s e u s  val iosos e d e s i n ­
te r e s s a d o s  se rv iços .

- - D i a  29, a s e n b o r i t a  I sa l t i na  
X av ie r ,  c o m p e t e n t e  s e c re ta r i a -  
s u b - z e la d o r a  do  A p o s t o l a d o  da 
Oração .

As  a n n i v e r s a r i a n t e s  n o s s a s  fe­
l ici tações .

C o i* p o ra çã o ‘U i i i â o  d o s  A r t i s t a s
P ass o u - se  ua  ul t ima  s a f u n d a -  

feira 0 l .o  a n n iv e r s a r io  ou f u n ­
d a ç ã o  d es ta  aprec iada  c o r p o r a ­
ção  mus ic a l ,  d i r ig ida  h a b i lm e n te  
pe lo 9r. J o s é  Maria  dos  Passos .

A’ no i te  de s se  d ia  r e u n i r a m  
se  n a  c â s a  de r e s id enc ia  do  sr. 
J o s é  Maria,  os  m ús ic os  de  q u e  
se compõe  aque l la  c o r p o r a ç ã o  e 
a l g u m a s  pesso as  g rad as ,  s endo  
l he s  oí ferecido p ro fu so  c >po de 
cerve ja  e a p p e t i l o s a  ceia.

A ’ d i s t i u c ta  c o r p o r a ç ã o  m u s i ­
cal  d e s e j a m o s  long a  v ida,  e ao 
s eu  digno d i rec tor  e exce l le n te s  
m ús ic os  a p r e s e n t a m o s  os  no sso s  
parabéns .

F a l le e im c n t o s
C o n f o r t a d o  coiu os S a c r a m e n ­

tos  d a  S ant a  Ig re ja  e n t r ego u  
quin ta - fe i ra  u l t i m a  s u a  a l m a  ao 
Cr e a d o r ,  o v en e r a n d o  a n c i ã o  sr. 
Marcel l ino  de  Ol ive i ra  Assi s.

O finado,  q u e  pe r te nc ia  a 
d is t inc ta  e e s t i m a d a  fami l ia  h a  
m u i t o  r e s i d e n t e  n e s ta  cidade,  
a q u i  gozava  de ge ra l  s y m p a t h i a .

0  seu  s a h i m e n t d  fúnebre ,  q ue  
re a l iz ou -s e  sex ta  feira,  t eve  r e ­
g u la r  c o n cu r r enc ia .

— Fal leceu  q u i n t a  feira n e s t a  
c id ade  a gent i l  m e n i n a  Am dia,  
d i lécta  filha do sr. A lolpho  Ri -  j 
beiro,  cor rec to  f un cc io na r io  pu- j 
blico.

A s d i s t i n c t a s  farail ias e n lu c t a -  
das e n v i a m o s  n o s s o s  p e z a m e s  e 
pedim os  ao  S e n h o r  q u e  as  c o n ­
sole.

A n g i u h ô s
Voou pa ra  ju n to  do  t r ono  

D eus  o n d e  foi ped i r  por  se 
e x t r e m o s o s  pa es  a r e ^ e m n a s c  
f i lh i nha  do  sr.  L '  P» 
c o n c e i t u a d o  negocia-  s ta
praça.

— Desa tou o voo para  o ceu 
a  in n o c e n te  J o v i r a ,  q u e r id a  fi­
l h i n h a  do  sr.  A n lo n io  Benedet* 
ti.

Aos desolados  pa es  e n v ia m o s  
as n os sa s  consolações .

A V J E S O  A O  F P B L I C O
E s t á  pr om pt a  a s e g u n d a  e d i ­

ç ã o  da  C o m m u n h ã o  F r e q ü e n t e  
E ’ um o p u s c u lo  de 43 pa gi uas  
em q u e  se resolvem t o d a s  as  
di ff iculdades co nt ra  a  c o m m u ­
n h ã o  f r e q ü e n t e  e se d e m o n s t r a m  
as g r a n d e s  v a n t a g e n s  d ’u m a  
p i a t i c a l t ã o  s a l u t a r  e reco m m  en- 
dada pelo S a n t o  P a d r e  P io  X. 
E m  Y t ú  e n c o n t r a - s e  na  L i v ra r i a  
do S e n h o r  P e s s o a  á  rua  Direi ta,  
n.° 55. De o u t r a s  loca l id ades  
os  p r e t e n d e n t e s  dir i jam-se ao 
a b a i x o - a s s i g n a d o .

Pede-se  e n c a r e c i d a m e n t e  aos  
d i r e e to r e s  de  j o r n ^ e s e  r ev is ta s  
q u e  p e r m u t a m  com a F e d e r a ç ã o  
0 o b s é q u io  de  t r a n s c r e v e r  nos  
se u s  jo r n a e s o u  revistas este aviso. 
E s t o u  p r o m p t o  a a t t e n d e r  ira- 
m e d i a t a m e n t e  q u a l q u e r  pedid o  
não só dos Revmos .  Vigários ,  
como t a m b e m  dos S e n h o r e 9 Ze ­
la d o r e s  e Ze l adoras .

A c o . n m u n b ã o  f r e q ü e n t e  fez 
pa r te  do a p o s t o l a d o  d a  oração]!  
promovei-*’ p o r  t o d o s  os meios 
ao  no sso  a lc ance  é ob ra  de zelo 
a g r a d a b i l i s s im a  ao  C or ação  de 
J e s u s .

0  p reço do op u sc u lo  é ap e n a s  
o suff icientç pa ra  as  de s p e s a s  
da  i m p r e s s ã o : 0 e x e m p l a r  avulso  
— 200 r e i s ;  ern porção  c o n s i d e ­
ráve l  — 120 reis.

Ytú  2 5 - 5 - 1 9 1 3 .
P c. A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

A s y l o  d e  M e n d ic id a d o
O sr. S a l v a d o r  Alves de  C a ­

m argo  fez 0 d o n a t i v o  de  meio  
a lq u e i r e  a r r o z  L m p o  ao s  p o ‘ 
bre s  do Àsylo.

I g r e j a  d e  S .  B e n e d i c l o
A u x í l i o s : Mez de Maio.
Marcolino C a r d o s o  d a  C a m a r ­

go 21 $44)0. __________

Em Forli realisou-se um co g r  
ao socialista. O deputado do 
ciaiismo sr. Ciccotti, professo»- 
Universidade de Napo' \  ata'-' 
maçonaria nos seguiutt- . :

«A maçonaria é um .icdade 
secreta, que se não esconde nas ca- 
tatumbas para defender a fé contra 
a9 perseguições mas que se refugia 
na sombra, porque a luz a decom­
põe e mata ! EUa executa na som­
bra •  que commumente se faz na 
obscuridade. Toda a sua obra as­
senta numa base mutua o que faz 
com que seja a peste da sociedade 

hum ana: A maçonaria influe no 
actos do governo. Desvia a justiça 
e destroe a vida política bem o r ­
denada. Isto é evidente para que  

nâo possa negar».

Preços que regularam 110 Mercado 
a semana passada

Arroz  l impo a lque i re 17$ooo 18$ooo
» com ca sc a 7$ooo 7$ 5 oo

F e i j ão  a l q u e i r e lo$ooo 1 o$ooo
F a r i n h a  de mi lho  La a l q u e i r e 7$ooo 7$5oo

» » » 2 .a » 6$500 7$ooo
* de  m a n d io c a » 9$ooo lo$ooo

P o lv i i h o » lo $ o " o 1 l$o oo
F u b à £$500 5$ooo
Milho > 4$ goo 4$5oo
Cará 4$5oo 5$ ooo
B a t a t i n h a s > 7$ooo 7$5oo
B a t a t a  doce » 2 $ooo 2$5oo
A m e n d o i m » 4 $ oqo 4$5oo
R a p a d u r a ,  c en t o l í o o o 1 | 2 -c
Alhos ,  cen to 8000 l$2oo
F r a n g o s l $ 2oo l$5o o
Ga l l i n h a s l$3oo l $ 6oo
Cabr i tos ,  um 3$ooo 3$5oo
L e i t õ a s  u m a 5$ooo 5$5 oo
C a r n e  fresca ki lo 700 •0 0

» de  porco,  kilo l$4oo
L o m b o  » l$7 oo l $ 8oo
T o u c i n h o  f resco  » ] $ 6oo l$ 7 o o
B a n h a  f resca » l$7 oo l $ 8oo
T o u c i n h o  sa lg ado  kilo 1$4oo 4$5oo
P e i x e  f ie iras 1 $ooo l $ 2oo
O v o s  duz ia 1 | 4 o q



A  F F D E R A Ç A O

DR. BRAZ BICUDO
M E D I C O  E  O P E R A D O R

M ollestias da s v ia s  u r  in á r ia s  e do aparelho d igestivo  
Injeções endo venosas lde  606 e 914 abslulam ente sem  dôr  

p a ra  cura  d a  s ifilis  e boubas.

C O N S U L T O R I O  E R E S I D E N G I A  R. d o  C o m m e rc io ,  114
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C om p ra i  um a vez e vos to rna re is  p ro p ag an d is ta  d o  a fam ado  calçado

-CEARK-
G ra n d e  e s to k  de  calçado para  senh o ra ,  sen hor itas ,  ho m en s  e c r ianças 

U N I G O S  A G E N T E S  N E S T A  C I D A D E  : A O  B O M  Q Q 8 T O

G o n z a g a  N o v e l í i  & C o m p .  — R u a  do Com m ercio, n . 119

r

SITIO A VENDA
Vende-se um bom sitio no bairro 

uo Ttabim perto  desta  cidade. Tem 
mais ou menos 6 alqueires de campo, 
g ran d e  lavradio  fechado, te r reno  
apropriado para  o café, boa aguada 
em  todos os terrenos, um  grande  
tanque  que dá para m cver  u m a  m a ­
quina  de beneficiar, monjolo em 
perfeito  estado, bonita  p la n t a ç ã o ; 
tem gado e porcos, é montado de 
tudo e por preço barato . T ra ta -se  
com o sn r .  Manoel de Campos P a ­
checo no proprio sitio, ou inforina- 
cções para  se i r  lá cora o sn r .  João  
G  Pacheco, ao L arg o  n oP atro - iu io22

MADEIRA.
N o  la r g o  do 

M e r c a d o  n. S. 
v e n d e - s e  q u a r  

q u e r  q u a n t i d a d e  e q u a l i d a d e  d e  
m a d e i ra ,  a  p reç o  m o d ic o .  T r a  
ora p Antonio Tiitanexo■

V E N D E ' S E
c a s a  d a  r u a  de S ta .  C r u z  n  

132, a c h a n d o \ s e  a  m e s m a  em 
b o a s  condições ,  t e n d o  in s t a l a ç ã o  
c o m ple ta  de  a g u a  e esg o to .

P a r a  t r a t a r  com S. 0 .  C. á  
m e s m a  rua ,  192.

Filha de Maria

Na CASA ECLÉCTI- 
CA, à rua Direita 5 5 ; en­
contra-se Medalhas-distin- 
tivo para a congregação 
das FILHAS D E MA­
RIA; tanto de prata como 
de alumínio.

Medalha de S. Bento, 
S. Beneditó, S. Antônio, 
N. S. das Dores, S. S. 
Coração de Jesus e de M a­
ria, S. Brás, S. Inácio, 
Divino Espírito Santo, S. 
José, Anjo da Guarda, N. 
S. do Rosário, S. Francis­
co de Assis e muitas ou­
tras invocações.

Escapulários de N. S. 
das Dores e do Carmo.

Rosários, correntes de 
prata; Pater Noster, Li­
vros de Devoção &

R. Direita, 55
L A Í:—

1

§c£3

Vende-se
N A

C A S A  A L B E R T O
L . da Matr iz  15

Y T Ú

“ A  P O P U L A R ”
A S S O C I A C Ã O  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s

r

k

Todos os chefes de familia que quizerem legar um 
pecúlio aos seus herdeiros; contribuindo com modestas 
quantias, devem escrever-se n’ A  P O P U L A R , que 
garante o pecúlio de II 000:000

A P O P U L A R  tem duas séries: Senior e Popular, 
em ambas o pecúlio è de 11.000:0000

C o n t r i b u i ç õ e s

S É R I E  S E N IO R  
(Para as pessoas de 5 5  a 6 5  annos)

Joia, I5$000; mensalidade, 5$000; quota por falleci- 
mento, l2 $ooo

S É R I E  P O P U L A R  

(Para as pessoas de 8 a 5 5  annos)

Joia, I5$000, mensalidade, 35000; quota por falle- 
cimento, 4Í000.

Peçam prospectos mais infomãções ao agente nesta 
cidade.

A  PR E V ID Ê N C IA
CAIXA PAULISTA DE PEXSÕES 

A u t o r i z a d a  p elo s  d ecre tos  ns. 6.917, 7695 e 8802 do G v ê r n o
F e d e r a l  e c o m  depósito de 200 contos no TPesouro. 

AGÊNCI A EM TODO CT LRASIL SEDE EM PAUL

R u a  Q u in tino  B o c a iú v a , 4  1 a n d a r , esq u in a  d a  ru a  D ire ita — C a ix a -P o s ta l 553  
Telefone 431  -  E n d . Tel. “ P R E V ID Ê N C IA -

A g ê n c i a  n o  R i o  A v e n i d a  C e n t r a l ,  0 5 ,  Io .  a n d a r

P e c ú l i o s  e p e n s õ e s
S Ó C I O S  I N S C R I T O S  em 5 a tios  77.901
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a té  o dia 28 de  F e v e r e i r o  43.4l4:97s$o
C A P I T A L  D E  P E N S Õ E S  a t é  o d ia  15 de  J a n e i r o  5.072:094$230
a  P r e v id ê n c ia  é a  s o c i e d a d e  de  p e n s õ e s  e p e c ú l io s  m a i s  i m p o r t a n t e s  do Br as i l ,  

e q u e  c o n t a  m a io r  n ú m e r o  d e  só c io s  e cap i ta l .
C o m  5$000 po r  m ê s  o b t e m - s e  d epo i s  de  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  de  100$000 

m e n s a i s  no  m á x i m o  po r  t o d a  a  v ida,  c o m  2$500 p o r  m ês  o b t e m - s e  d e p o i s  de  15 
a n o s  u m a  p e n s ã o  de  1508000 m e n s a i s  no  m á x i m o  p o r  t o d a  a  vida.

A S E C Ç Ã O  DE P E C Ú L I O S  c o m p õ e  ■se d a s  t rê? sé r ie s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R  : 10:0001000 a o s  h e r d e i r o s  ou  p e s so a  p r é v i a m e n t e  i n d i c a d a  

pelo sóc io e 300S000 p a r a  o funera l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  f a le c im en to  é de  10$ 00 e 
jó ia  de  in sc r i ção  30ã$000,  p o d e n d o  se r  pa go  em  p r e s t a ç õ e  m a m a i s .  E s t a  s é r i e  é de  
1.300 sócios.

P E C Ú L I O  G E R A L  -  30 :09$  0 ) a o s  h e r d e i r o s  o u  p e ss o a  p r é v i a m e n t e  i n d . c a d a  
pe lo  óc io  e 1 :000$00 p i r a  0 fu n e ra l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a le c im e n to  é d e  I 5 $ ' 0 o  e 
a j ó i a  de  in sc r iç ão  1:000$03, p o d e n d o  s e r  p a g a  em  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r ie  
é de  3.000 sócios.

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 5 0 : 0 0 $ 0 0  a o s  h e r d e i r o s  ou  pessoas p r é v i a m e n t e  i n d i ­
c a d a  pelo óci > e ! :ooo$ooo p a r a  o fun e ra l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  f a l e c i m e n t o  é de  
5o$ooo e a  j ó i a  de  ins c r iç ão  l :oo o$o oo .  p o d e n d o  se r  paga  em p re s ta ç õ e s  m e n s a i s .  
E s t a  sé r ie  é de  1.3oo sócios.

A B A T I M E N T O  — A s  inc r i ções  c o n j u n t a s  de  m a r i d o  e m u l h e r  em q u a l q u e r  
d a s  3 sé r ies ,  g o z a r ã o  do  a b a t i m e n t o  de  25 por  c e n to  s o b r e  as  jó i a s  do  pecúl io  e s c o ­
lhido .

PR É V 1 I0 3  — 0  P E C Ú L I O  P O P U L A R  te r á  d i r e i to  a  p r ê m i o ,  em d i n h e i r o  de 
50o$oo o a  2 :ooo$ooo por  an o .  Os  pecúl ios  G E R A L  e E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
p r ê m io s  d e  L 000S000 a s:ooo$oo<> p o r  an o ,  c a d a  uni .

P a r a  q u a i s q u e r  d o s  pe cú l io s  c i t a d o s  a  s o c ie d a d e  a c e i t a r á  sóc ios  c u j a s  idade s  
e s t e j a m  c o m p r e e n d i d a s  e n t r e  20 e 55 anos .

A t e n t a s  às b o a s  v a n t a g e n s  da  n o s s a  secção  de  pecúlios ,  e s t a m o s  c e r t o s  que ,  
em breve ,  a  P R E V I D Ê N C I A  te-la h á  na  m e s m a  s i t u a ç ã o  l i s on j e i ra  em  q u e  se a c h a  a 
de  p e n s õ e s  vi tá l icias ,  q ue  c o n t a  bo je  m a is  de 77.9oo sóc ios  in sc r i t o s .

A o  A g e n t e  nesta  cidade es Vergílio N. Brandão

e
Gaqa

AO PUBLICO O  abaixo  ass ignado  tem o 
p raz e r  de scientificar ao

Â

^ r c m c e f ú »  C m f r a

RUA DIREITA,55

CASA ECLECTICA

publico  em gera l  h a v e r  co m p rad o  em op tim as  condições, m ateria l de 
i . a  q u a l idad e  p a ra  installações d e  exgo ttos .  J u lg a  p o r  isso e s ta r  habili '  
t ado  a fazer seus  serviços profissionaes mais em conta  qu e  o u t ro  quaP  
q u e r  em pre i te iro .

G a ra n te  a p res teza  e p ro m p tid â o  ém  todos  os tr a b a lh o s  q u e  lhe 
forem  confiados.

O s  in te ressados  p o d e rão  p ro c u r a fo  em sua res idenc ia  á R u a  d e  San 
ta R i ta  n. O  J O Ã O  M A R T I N I  -

TIJOLOS E TELH A S
j o ã o  F e r r a z  de A l m e i d a  P r a d o  s o b r i n h o  

p arte cip a aos seus fregu ezes  e ao publico e m  
ge ra l  que p o d e m  d e ix a r  os seus p e d id o s  de ti 
jo lo s  e e te lh a s  n a  redacção d a  “ F e d e r a ç ã o  
L a r g o  da M atriz,  a e n t r a d a  da  r u a  g u it a t .d a

P a r t e c i p a  m a is  q n e  os tijolos ve n Ae a  
3Ó$ooo e as  te lh a s  a ioogooo posto n a  obra  
dentro da  cidãde. M a t e r i a l  b o m .  d

P r o v a  in contestável

(M unic ip io  dc- S . L ouren ço )  P o -  
tre iros ,  2 d e  N o v e m b ro  d e  1907. 

lllmo. Snr. Pharmacevlico 
João ad Silva Silveira

E ’ com a mais p ro fu nd a  satisfação 
qu e  venho a l te s ta r  a cu ra  ad m irav e l  
q u e  o b t iv e  com o  poderoso  E lix ir  
de Nogueira, Salsa, Caroba e Guaya* 
co Iodnrado, d e  sua invenção.

D u ra n te  m uito  tem p o  soflfri h o r ­
rive lm ente  d e  d u as  fer idas no  ro s to  
muito  em b ora  reco r resse  a to d o s  os 
rem edios, rece i tados  p a ra  o caso, 
sem  o b te r  o  m en o r  resu ltado .

Eis  q u an d o ,  um  am ig o  me fallou 
de  seu san to  rem ed io ,  cujas v i r tu d e s  
enalteceu.

In te ressad o  pelo qu e  o u v ira  usei- 
o ,  ficando rad ica lm en te  cu rad o  ape- 
uas çom 5 v id ros  d o  m arav ilhoso  
E lix ir  de Nogueira.

C om o v e rd ad e  e p ro va  ins ign ifi­
can te  de m inha g ra t id ã o ,  firmo este  
a tte s ta d o ,  p o d e n d o  fazer o uso qu e  
convier .

D e  V. S . muito  g ra to  
S e r a f i m  d a  C o s t a  d o s  S a n t o s

T es te m u n h a  —  M ax S ten ze l  r e-t 
i : t o r  e p r o p r i e t á r i o  d o  D er B o


